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A internacionalização das universidades é inevitável, e as instituições 
começam a implementar suas políticas e estratégias, influenciadas 
pelas dinâmicas acadêmicas internacionais, pelas políticas gover-
namentais nacionais, regionais e mundiais. O desafio é manter o 
foco nas questões e necessidades locais, beneficiando-se de com-
petências internacionais. Deve ser definida de acordo com o perfil 
das instituições e das necessidades das suas comunidades, com 
potencial para melhorar o ensino e a pesquisa localmente produzida 
de modo a fomentar o crescimento sustentável da região, em diá-
logo constante com o contexto global e valores compartilhados em 
projetos acadêmicos de temáticas transversais, multidisciplinares e 
interinstitucionais, a fim de estruturar uma rede territorial de coope-
ração acadêmica. É mais um instrumento para fomentar o diálogo 
entre atores da internacionalização acadêmica. Esta obra apresenta 
reflexões sobre as políticas de internacionalização das instituições 
de ensino superior no Brasil; foca na questão do pertencimento e da 
atuação em redes internacionais de pesquisa e de diálogo acadêmico; 
as políticas linguísticas em prol da internacionalização também são 
objeto de ampla reflexão, aliando-se a sugestões de boas práticas 
como duplas titulações e eficientes modelos de mobilidade baseados 
em simetria e reciprocidade. Apresenta discussões voltadas aos pro-
gramas de cooperação acadêmica e às parcerias consolidadas entre 
universidades e órgãos internacionais. Boa Leitura!
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Apresentação

O processo de internacionalização das universidades é inevitável, 

ainda que as instituições não tenham implementado claramente políticas e 

estratégias com essa finalidade. Elas sofrem influências diversas, tanto das 

dinâmicas acadêmicas internacionais quanto das políticas governamentais 

nacionais, regionais e mundiais. Essas influências advêm também das novas 

relações entre o local e o global, em que o Estado e as universidades se 

colocam como os principais agentes do diálogo para a promoção de políticas 

educacionais regionais e estratégias de internacionalização das instituições.

Hoje, para concretizar esse processo de internacionalização — incon-

trolável, apesar de desejável —, as instituições buscam um caminho ade-

quado para ocupar um espaço no cenário nacional, regional e internacio-

nal, cada dia mais competitivo. Os processos globais, tanto econômicos, 

comerciais, de transporte e comunicação, projetam também as instituições 

de ensino em um panorama no qual a cultura, a ciência e as tecnologias 

exigem também um alto grau de globalização. O desafio é manter o foco 

nas problemáticas e necessidades locais, beneficiando-se de competências 

internacionais para a resolução desses problemas. 

Nesse contexto, a internacionalização deve ser definida de acordo 

com o perfil das instituições e as necessidades atuais das comunidades 

onde estão inseridas. Isso pressupõe escolher, dentre as diversas formas 

de cooperação, aquelas que tenham potencial para melhorar a qualidade 

do ensino e da pesquisa localmente produzida, de modo a fomentar o 

crescimento perene e sustentável da região. 

As universidades devem, portanto, definir seu plano de internacio-

nalização conforme as necessidades locais, em diálogo constante com o 
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contexto global, com base em valores compartilhados, tais como a solida-

riedade ativa e a governança universitária. Esse é um desafio que se traduz 

por questões específicas, como a implementação de políticas linguísticas 

capazes de abrir espaço às línguas de veiculação do conhecimento global, 

o inglês, mas não em detrimento dos idiomas locais, que precisam ser 

respeitados e valorizados. É também indispensável alcançar um equilíbrio 

entre a preocupação com os impactos sociais e a primazia industrial em 

várias escalas: desenvolver competências locais, estabelecer parcerias 

com atores políticos, dialogar com o setor produtivo etc. Para tanto, as 

instituições devem focar seus projetos acadêmicos em torno de temáticas 

transversais, multidisciplinares e interinstitucionais (criação de centros 

internacionais de pesquisa) e estruturar uma rede territorial de cooperação 

acadêmica. A construção de espaços acadêmicos regionais deve, assim, 

estar voltada para a identificação dos entraves sociais de cada território 

para o acesso e a inclusão. 

É necessário logo definir para quem e para que se internacionalizar, 

tendo clareza quanto aos benefícios e aos riscos do processo. Qual conhe-

cimento privilegiar? Como definir objetivos de desenvolvimento susten-

tável? Como criar disponibilidades? Assim, desenhar uma política de 

internacionalização coerente e adequada à realidade da instituição é levar 

em conta variáveis como tempo e espaço, contexto e cultura e proteger-se 

contra os efeitos negativos gerados pela promoção da competitividade 

exacerbada incentivada pelos rankings e pela comercialização dos saberes.

Desse modo, a internacionalização de uma instituição deve se traduzir 

por uma série de boas-práticas, tais como pesquisas colaborativas, mobili-

dade discente e docente, currículos inovadores descolonizados e voltados 

para os contextos locais, reciprocidade, entre outras. Vale ressaltar que 

uma tendência inevitável é a da internacionalização em casa, a partir da 
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coconstrução dos conhecimentos e do desenvolvimento sustentável, de pes-

quisas responsáveis capazes de estabelecer pontes entre o local e o global. 

O comprometimento social deve sempre prevalecer no seio das ins-

tituições, por meio da consolidação da ideia de uma universidade cívica 

voltada para o acesso, a equidade e a inclusão. Mas como acolher e incluir 

com excelência? Como tirar das experiências de mobilidade mudanças que 

se concretizem para além do indivíduo e se revertam para a comunidade 

e para a sociedade?

A iniciativa deste livro tem como objetivo buscar respostas a essas 

perguntas e fomentar o diálogo entre atores da internacionalização acadê-

mica. Alguns apresentam reflexões sobre as políticas de internacionaliza-

ção das instituições de ensino superior no Brasil; outros focam a questão 

do pertencimento e da atuação em redes internacionais de pesquisa e de 

diálogo acadêmico; as políticas linguísticas em prol da internacionalização 

também são aqui objeto de ampla reflexão, aliando-se a sugestões de boas 

práticas de internacionalização, tais como duplas titulações e modelos de 

mobilidade baseados em simetria e reciprocidade; enfim, o livro apresenta 

discussões voltadas aos programas de cooperação acadêmica e às parcerias 

consolidadas entre universidades e órgãos internacionais.

Sabine Gorovitz

Diretora da Assessoria de Assuntos Internacionais (INT)  

Universidade de Brasília (UnB)
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